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O trabalho foi conduzido no laboratbrio de Entomologia Agrícola do Depaitamento de Agronomia da 
Universidade Federal Rural de Pemambuco. Para tanto. foram utilizados aduitos de Palembus der- 
mestoides. nso sexados, na faixa etária de zero a dez dias, os quais foram confinados em vidros m 
capacidade para 200 g, contendo 100 g de amendoim. O experimento constou de sete tratamentos 
descritos a seguir. A - Testemunhas (sem insetos); B - 20 insetos; C - 40 insetos; D - 60 insetos; E - 
80 insetos; F - 100 insetos e G - 120 insetos. A partir do segundo dia da infestaçso efetuou-se, du- 
rante 120 dias, a retirada de todas as larvas existenles. com intervalos de dois dias, objetivando ga- 
rantir somente as perdas ocasionadas por adultos. Para larvas, quarenta dias decorrentes da infes- 
taçao, retiraram-se os adultos infestantes, e. a partir desta data. procedeu-se A retirada de todas as 
pupas existentes por um lapso de tempo igual a 52 dias, quando nao mais se verificou a presença 
desta forma biol6gica De acordo com os resultados, conclui-se que as perdas ocasionadas por adul- 
tos e larvas de P. demstoides, foram atingindo valores de 3.14 o 22,02 para adultos e 12.27 a 
45,51% para larvas. Para representar estas perdas estabeleceu-se as seguintes equações: Y = 
0.81X - 0.78 e Y = 0.38X + 6,3 com coeficientes de determinaçtio Igual a 0,986 e 0.91, respectiva- 
mente. Nas equaçóes, X representa o ntimero de insetos e Y a perda de peço decorrente de sua açtio. 
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O trapalho foi conduzido no laboratório de Entomologia Agrícola do Departamento de Agronomia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Para tanto, foram utilizados adultos de Pale vbus der- 
nesloides, náo sexados, na faixa etária de zero a dez dias, os quais foram confinados em vidros com 
capacidade para 200 g, contendo 100 g de amendoim. O experimento constou de sete tratamentos 
descritos a seguir. A - Testemunhas (sem insetos); B - 20 insetos, C - 40 insetos; D - 60 insetos; E - 
80 insetos; F - 100 insetos e G - 120 insetos. A partir do segundo dia da infestação efetuou-se, du- 
rante 120 dias, a renrada de todas as larvas existentes, com intervalos de dois dias, objetivando ga- 
rantir somente as perdas ocasionadas por adultos. Para larvas, quarenta dias decorrentes da infes- 
tação, retiraram-se os adultos infestantes, e, a partir desta data, procedeu-se à retirada de todas as 
pupas ex:stentes por um lapso de tempo igual a 52 dias, quando náo mais se verificou a presença 
desta forma biológica. De acordo com os resultados, conclui-se que as perdas ocasionadas por adul- 
tos e larvas de P. dermestoides, foram atingindo valores de 3,14 a 22,02 para adultos e 12,27 a 
45,51% para larvas. Para representar estas perdas estabeleceu-se as seguintes equações: Y = 
0,81X - 0,78 e Y = 0,38X + 6,3 com coeficientes de determinação igual a 0,986 e 0,91, respectiva- 
mente. Nas equações, X representa o número de insetos e Y a perda de peso decorrente de sua ação. 
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O amcndoim, Arachis hypogaea, apesar de se adaptar em quase todo o ter- 
ritório nacional, nem todas as regióes apresentam-se como grandes produtoras. 
Na região Nordeste o seu cultivo B restrito a pequenas áreas, destinadas ao con- 
sumo "in natura" ou, corri uso recente, em rotação com cana-de-açúcar. 

A ocorrência de pragas durante todo o ciclo da cultura B um fato ampla- 
mente relatado por diversos autores, podendo estas, na maioria dos casos, acar- 
retar decrbscimo na produção, a exemplo de Guerreiro (1973). Castro, Pitelli, 
Passilongo (1972), Prata (1977) e Gallo et al. (1988). Entretanto, poucos são os 
registros mencionando o ataque de insetos que a depreciam quando no ar- 
mazbm. Halstead (1975), fazendo uma revisão sobre o gênero Palembus, consta- 
tou que várias espécies estão distribuídas por diversos países do globo terrestre. 
Já Chua e chandrapal (1978) e Fenilli (1982), estudaram a biologia de P. dermes- 
toides, sob diferentes condições de temperatura e umidade. 

Não obstante haver poucas citações de P. dermestoides, depreciando grãos 
armazenados, e, sobretudo, amendoim, Lim e Sudderuddin (1977) e Sudderud- 
din e Lim (19781, testaram a eficiência de inseticidas visando ao controle deste 
inseto, acrescentando os Últimos autores ter este tenebrionídeo potencial para 
torna-se praga de vários produtos armazenados. Nóbrega et al. (19871, estudan- 
do a capacidade destrutiva deste inseto em amendoim, verificaram que, sessenta 
insetos confinados em 100 g de grãos, durante 110 dias, provocaram uma per- 
centagem de perda de peso equivalente a 45.67% afora as perdas qualitativas 
que não foram aferidas. 

MATERIAL E MÉTODO 

O Presente trabalho foi realizado durante o periodo de junho a setembro 
de 1987, no Laboratório de Entomologia Agrícola do Departamento de Agrono- 
mia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), com temperatura 
média anual de 280C e umidade média de 85%. 

A pesquisa constituiu-se de dois experimentos descritos a seguir: 

EXPERIMENTO I 

Avaliação de perdas de peso ocasionadas por adultos de P. dermestokies 
em grãos de amendoim. 

Para a execução do referido trabalho utilizaram-se adultos de P. dermes- 
foides não sexados na faixa etaria de zero a dez dias, os quais foram confinados 
em parcelas de 100 g de grãos de amendoim, por um periodo de quatro meses 
em vidros com capacidade para 200 g tamponados com tecido de algodão. O de- 
lineamento utilizado foi segundo o modelo inteiramente causalizado e constou 
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INTRODUÇÃO 

O amendoim, Arachis hypogaea, jpesar de se adaptar em quase todo o ter- 
ritório nacional, nem todas as regiões apresentam-se como grandes produtoras. 
Na região Nordeste o seu cultivo é restrito a pequenas áreas, destinadas ao con- 
sumo "in natura" ou, com uso recente, em rotação com cana-de-açúcar. 

A ocorrência de pragas durante todo o ciclo da cultura é um fato ampla- 
mente relatado por diversos autores, podendo estas, na maioria dos casos, acar- 
retar decréscimo na produção, a exemplo de Guerreiro (1973), Castro, Pitelli, 
Passilongo (1972), Prata (1977) e Gallo et al. (1988). Entretanto, poucos são os 
registros mencionando o ataque de insetos que a depreciam quando no ar- 
mazém. Halstead (1975), fazendo uma revisão sobre o gênero Palembus, consta- 
tou que várias espécies estão distribuídas por diversos países do globo terrestre. 
Já Chua e chandrapal (1978) e Fenilli (1982), estudaram a biologia deP. derwes- 
toides, sob diferentes condições de temperatura e umidade. 

Não obstante haver poucas citações de P. dermestoides, depreciando grãos 
armazenados, e, sobretudo, amendoim, Lim a Sudderuddin (1977) e Sudderud- 
din e Lim (1978), testaram a eficiência de inseticidas visando ao controle deste 
inseto, acrescentando os últimos autores ter este tenebrionídeo potencial para 
torna-se praga de vários produtos armazenados. Nóbrega et al. (1987), estudan- 
do a capacidade destrutiva deste inseti am amendoim, verificaram que, sessenta 
insetos confinados em 100 g de grãos, durante 110 dias, provocaram uma per- 
centagem de perda de peso equivalente a 45,67%, afora as perdas qualitativas 
que não foram aferidas. 

MATERIAL E MÉTODO 

O Presente trabalho foi realizado durante o período de junho a setembro 
de 1987, no Laboratório de Entomologia Agrícola do Departamento de Agrono- 
mia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), com temperatura 
média anual de 280C e umidade média de 85%. 

A pesquisa constituiu-se de dois experimentos descritos a seguir: 

EXPERIMENTO I 

Avaliação de perdas de peso ocasionadas por adultos de P. dermestoides 
em grãos de amendoim. 

Para a execução do referido trabalho utilizaram-se adultos de P. dermes- 
toides não sexados na faixa etária de zero a dez dias, os quais foram confinados 
em parcelas de 100 g de grãos de amendoim, por um período de quatro meses 
em vidros com capacidade para 200 g tamponados com tecido de algodão. O de- 
lineamento utilizado foi segundo o modelo inteiramente causalizado e constou 
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de sete tratamentos, caracterizados pelo número de insetos infestantes, com três 
repetiçbes, conforme se segue: 

Tratamentos: A - Auséncia de insetos (testemunha) 
B - 20 insetos infestantes 
C - 40 insetos infestantes 
D - 60 insetos infestantes 
E - 80 insetos infestantes 
F - 100 insetos infestantes 
G - 120 insetos infestantes 

A partir do  segundo dia da infestação efetuou-se, durante 120 dias, as reti- 
radas de todas as larvas existentes, com intervalos de dois dias, para que as per- 
das causadas fossem provenientes somente de insetos adultos. Findo este 
período, os grãos foram peneirados e pesados, quando avaliaram-se as perdas. 
As médias foram comparadas através do teste de Tukey ao nível de 5% de pro- 
babilidade. 

EXPERIMENTO II 

Avaliação de perdas de peso ocasionadas por larvas de P. dermestoides em 
grãos de amendoim. 

Para a realização do referido experimento, utilizaram-se adultos de P. 
dermestoides não sexados, na faixa etária de zero a dez dias, os quais foram con- 
f i ~ a d o s  em 100 g de grãos de amendoim, por u m  período de 40 dias, em vidros 
com capacidade para 200 g tamponados com tecido de algodão, presos com li- 
gas de borracha. O delineamento adotado também foi inteiramente casualizado, 
constando de sete tratamentos e p  três repetições, sendo estes caracterizados de 
modo análogo ao disposto no Experimento I. Decorridos 40 dias da infestaçáo, 
procedeu-se à retirada dos adultos infestantes e, em seguida, pesaram-se os 
grãos, para que fossem determinadas as perdas de peso causadas por adultos e 
larvas do inseto durante este período. A partir desta data efetuou-se, a cada 
quatro dias, a retirada de todas as pupas existentes até não mais se verificar a 
sua presença, por u m  período que durou 52 dias. Findo este tempo, os grãos fo- 
ram peneirados e pesados, determinando-se as perdas de peso causadas pelas 
larvas do inseto. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 
50% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSAO ' 

A despeito de Nbbrega et al. (1987). não terem encontrado acentuadas 
perdas de peso, ocasionadas por adultos de P. derrnestoides, os dados constantes 

na Tabela 1, evidenciam que estes insetos, neste estádio de d&envolvimento, 
ocasionam perdas de peso variando de 3,14 até 22,04%, sendo este fato atribuído 
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de sete traiamentos, caracterizados peio número de insetos infestanies, com três 
repetições, conforme se segue: 

Tratamentos: A - Ausência de insetos (testemunha) 
B - 20 insetos infestantes 
C - 40 insetos infestantes 
D - 60 insetos infestantes 
E - 80 insetos infestantes 
F -100 insetos infestantes 
G -120 insetos infestantes 

A partir do segundo dia da infestação efetuou-se, durante 120 dias, as reti- 
radas de todas as larvas existentes, com intervalos de dois dias, para que as per- 
das causadas fossem provenientes somente de insetos adultos. Findo este 
período, os grãos foram peneirados e pesados, quando avaliaram-se as perdas. 
As médias foram comparadas através do teste de Tukey ao nivel de 5% de pro- 
babilidade. 

EXPERIMENTO II 

Avaliação de perdas de peso ocasionadas por larvas de P. dermestoides em 
grãos de amendoim. 

Para a realização do referido experimento, utilizaram-se adultos de P. 
dermestoides não sexados, na faixa etária de zero a dez dias, os quais foram con- 
finados em 100 g de grãos de amendoim, por um período de 40 dias, em vidros 
com capacidade para 200 g tamponados com tecido de algodão, presos com li- 
gas de borracha. O delineamento adotado também foi inteiramente casualizado, 
constando de sete tratamentos ejri três repetições, sendo estes caracterizados de 
modo análogo ao disposto no Experimento I. Decorridos 40 dias da infestação, 
procedeu-se à retirada dos adultos infestantes e, em seguida, pesaram-se os 
grãos, para que fossem determinadas as perdas de peso causadas por adultos e 
larvas do inseto durante este período. A partir desta data efetuou-se, a cada 
quatro dias, a retirada de todas as pupas existentes até não mais se verificar a 
sua presença, por um período que durou 52 dias. Findo este tempo, os grãos fo- 
ram peneirados e pesados, determinando-se as perdas de peso causadas pelas 
larvas do inseto. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 
50% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A despeito de Nóbrega et al. (1987), não terem encontrado acentuadas 
perdas de peso, ocasionadas por adultos de P. dermestoides, os dados constantes 
na Tabela 1, evidenciam que estes insetos, neste estádio de desenvolvimento, 
ocasionam perdas de peso variando de 3,14 até 22,04%, sendo este fato atribuído 
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ao tempo de confinamento dos insetos, 120 dias, aliado ao elevado número de 
esp6cimes por parcela, atingindo ate 120 indivlduos. 

Ainda corr relação B Tabela 1, verifica-se que todos os tratamentos diferi- 
ram da testemunha e entre si. Para representar as perdas de peso ocasionadas 
por adultos de P. derrnestoides, em grãos de amendoim, estabeleceu-se a 
equação de regressão Y = 0,18X - 0.78, onde X reprsenta o número de insetos e 
Y a perda de peso decorrente de sua ação. O coeficiente de determinação foi 
igual a 0,986. 

TABELA 1 - Perda de peso ocasionada por adultos de P. derrnestoides em grãos de amendoim du- 
rante o período de confinamento. Dados expressos em grama 

TRAMENTOS Repetiçbes Média Perda de Peso (%) 

R 1 R 2  R 3  

Testemunha 99.75 99.01 99.10 99.29 a 0.00 
20 insetos 96,12 96.25 96,16 96.18b 3.14 
40 insetos 92,751 95.15 92.55 93.48 C 5,85 
60 insetos 9453 90.51 90,25 90.43 d 8.89 
80 insetos 86,18 86.23 87.23 86.55 e 12.83 
100 insetos 82.39 83-54 83,62 83.18f 16,23 
120 insetos 77.17 77.37 77.35 77,45 9 22.02 

DMS = 2.39 
C.V. = 0,76 

MBdias seguidas pela mesma letra nao diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 
pelo teste de Tukey. 

As depreciações provocadas pelas larvas do inseto estão apresentadas na 
Tabela 2 que, de acordo com os resultados, constata-se durante o lapso de 52 
dias, serem mais acentuadas do que aquelas ocasionadas pelos adultos. Acres- 
centa-se ainda que houve u m  aumento gradativo na percentagem de perda na 
medida que o número de insetos por parcela era tamb6m aumentado, oscilando 
estas perdas entre 1227% e 45,51%, para 20 e 120 insetos, respectivamente. 
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ao tempo de confinamento dos insetos, 120 dias, aliado ao elevado número de 
espécimes por parcela, atingindo até 120 indivíduos. 

Ainda conr relação à Tabela 1, verifica-se que todos os tratamentos diferi- 
ram da testemunha e entre si. Para representar as perdas de peso ocasionadas 
por adultos de P. dermestoides, em grãos de amendoim, estabeleceu-se a 
equação de regressão Y = 0,18X - 0,78, onde X reprsenta o número de insetos e 
Y a perda de peso decorrente de sua ação. O coeficiente de determinação foi 
igual a 0,986. 

TABELA 1 - Perda de peso ocasionada por adultos de P. dermestoides em gráos de amenooim du- 
rante o período de confinamento. Dados expressos em grama 

TRAMENTOS Repetições Méoia Perda de Peso (%) 
R 1 R 2 R 3 

Testemunha 99,75 99,01 99,10 99,29 a 0,00 
20 insetos 96,12 96,25 96,16 96,18 b 3,14 
40 insetos 92,75 95,15 92,55 93,48 c 5,85 
60 insetos 90,53 90,51 90,25 90,43 d 8,89 
90 insetos 86,18 86,23 87.23 86,55 e 12,83 
100 insetos 82,39 83,54 83,62 83,18 f 16,23 
120 insetos 77,17 77,37 77,35 77.45 9 22,02 

DMS = 2,39 
C.V. = 0,76 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao nfvel de 5% de probaoMidade, 
pelo teste de Tukey. 

As depreciações provocadas pelas larvas do inseto estão apresentadas na 
Tabela 2 que, de acordo com os resultados, constata-se durante o lapso de 52 
dias, serem mais acentuadas do que aquelas ocasionadas pelos adultos. Acres- 
centa-se ainda que houve um aumento gradativo na percentagem de perda na 
medida que o número de insetos oor parcela era também aumentado, oscilando 
estas perdas entre 12,27% e 45,51%, para 20 e 120 insetos, respectivamente. 
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TABELA 2 - Perda de peso ocasionada por larvas de P. dennestoides em graos de amendoim du- 
rante o perlodo de infestaçao. Dados expressos em grama 

TRATAMENTOS Repetiçbes Média Perda de Peso (%) 

R 1 R 2  R 3 

Testemunha 98.60 98.20 97.90 98.23 a 0,00 
20 insetos 80.50 83.20 81.20 81.27 b 12.27 
40 insetos 70.50 73.40 72.60 72.17 C 26.53 
60 insetos 61.50 66.90 60.50 62,97 d 35-90 
80 insetos 55.50 59.40 60.00 5830 de 40.65 
100 insetos 5290 56,60 54.50 54.67 e 44.34 
120 insetos 55.1 O 51.10 54.40 53.53 e 45.51 

DMS = 7.17 
C.V. = 2.97 

Médias seguidas pela mesma letra n8o diferem signíficativamente ao nhel de 5% de probabilidade. 
pelo teste de Tukey. 

Estes resultados não só vieram corroborar o mencionado por Nbbrega et 
al. (1987), como ainda tornaram mais evidente a ação depreciadora deste inseto 
em amendoim sob condições de armazbm, fortalecendo o postulado por Lim e 
Sudderuddin (1977) e Chua e Chandrapal (1978) e Nbbrega et al. (1987), que a 
despeito de não se ter registro na literatura do P. dermestoides como praga im- 
portante desta leguminosa, o inseto tem um grande potencial bibtico para vir a 
ser. 

Para representar as perdas ocasionadas pelas larvas de P. dermestoides, 
em grãos de amendoim, foi estabelecida a seguinte equação de regressão?= 
0,38X + 63, com um coeficiente de determinação igual a 081, onde X representa 
o número de insetos e Y a perda decorrente do seu ataque. 

a) as perdas de peso causadas por adultos de P. demstoides, foram dire- 
tamente proporcionais ao número de insetos ínfestantes, atingindo va- 
lores de 3.14 a 22,02%, para os nlveis de 20 a 120 insetos, respectiva- 
mente; 

b) a geração F1 de larvas de P. &nnestcmCles, proporcionaram perdas que 
variam de 1227 a 4551%. em função do número de adultos infestantes; 
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TABELA 2 - Perda de peso ocasionada por larvas de P dermesloictps em grãos de amendoim du- 
rante o perfodo de infestação. Dador expressos em grama 

TRATAMENTOS 
R 1 

Repetições 
R 2 R 3 

Média Perda de Peso (%) 

Test®inunna 98,60 98,20 97,90 98,23 a 0,00 
20 insetos 80,50 83,20 81,20 81,27 b 12,27 
10 insetos 70.50 73,40 72,60 72,17 c 26,53 
60 insetos 61,50 66,90 60,50 62,97 d 35,90 
80 insetos 55,50 59,40 60,00 58,30 de 40,65 
100 insetos 52,90 56,60 54,50 54,67 e 44,34 
120 insetos 55,10 51,10 54,40 53,53 e 45,51 

DMS = 7,17 
C.V. = 2,97 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Tukey. 

Estes resultados nãv só vieram corroborar o mencionado por Nóbrega et 
al. (1987), como ainda tornaram mais evidente a ação depreciadora deste inseto 
em amendoim sob condições de armazém, fortalecendo o postulado por Lim e 
Sudd -uddin (1977) e Chua e Chandrapal (1978) e Nóbrega et al. (1987), que a 
despeito de não se ter registro né literatura do P. dermestoides corrio praga im- 
portantt desta leguminosã, o inseto tem um grande potencial biótico para vir a 
ser. 

Para representar os perdas ocasionadas pelas larvas de P. dermestoiaes, 
em grãos de amendoim, foi estabelecida a seguinte equação de regressão: Y = 
0,38X + 6,3, com urr coeficiente de determinação igual a 0,91, onde X representa 
o número de insetos e Y a perda decorrente do seu ataque. 

CONCLUSÕES 

a) as perdas de peso causadas por adultos de P. dermestoides, foram dire- 
tamente proporcionais ao número de insetos ínfestantes, atingindo va- 
lores de 3,14 a 22,02%, para os níveis de 20 a 120 insetos, respectiva- 
mente; 

b) a geração F1 de larvas de P. dermestoides, proporcionaram perdas que 
variam de 12,27 a 45,51%, em função do número de adultos infestantes; 
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C) as perdas causadas por adultos e larvas de P. dermeçtoides, podem ser 
estimadas pelas equaçóes: Y = 0.18X - 0,78 e Y = 038X + 6,3, com coe- 
ficientes de determinaçáo de 0,986 e 0.91, respectivamente. Nas 
equaçóes X representa o número de insetos e Y a perda de peso decor- 
rente de sua ação. 

ABSTRACT 

The research was camed out in the Entomologia Agrícola laboratory. Agronomy Departament of the 
Universidade Federal Rural de Pemambuco. P. dermestoides adults, non-sexed, zero to ten days of 
age, which were confined on 100 g groundnuts into glass litle boitle with a capaciíy to 200 g volume. 
The experiment was cornposed of the following ireahents: A - control (without insectç); E3 - 20 insects; 
C - 40 insects; D - 60 ins-, E - 80 insects; F - 100 insects and G - 120 insects. From the semnd 
day of infestation on the inseci larvaes were taken ou& during 120 days, in a two days inte~al, with the 
objectiv to garantes only the losses of the adults. Forty days aíter infestation. all the infesting adults 
were taken out and so all the pupes were alço taken out for 52 da& until they not foned anymore. 
According to the results, it is conclue that losses of adults and larvaes of P. dermestoides, were 
proporcional to number of infesting adults, reaching 3,14 to 22,02% for adub and 12,27 to 4551% for 
larvaes. To represent these losses it was stabiblished ihe following equations Y = 0,18X - 0.78 and Y 
= 0,38X + 6,3 with determinations coeficients of 0.98 and 0,91%. respectively. In the equatbns, X 
represents the number of insects and Y the losses of weight 
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c) as perdas causadas por adultos e larvas de P. aerniesioiaes, podem ser 
estimadas pelas equações: Y = 0,18X - 0,78 e Y = 0,38X + 6,3, com coe- 
ficientes de determinação de 0,986 e 0,91, respectivamente. Nas 
equações X representa o número de insetos e Y a perda de peso decor- 
rente de sua ação. 

ABSTRACT 

The research was carried out in the Entomologia Agrícola laboratory, Agronomy IXpartament of the 
Universidade Teoerai Rural de Pernambuco. P. de~nestoides adults, non-sexed, zero to ten days of 
age, which were confined on 100 g groundnuts into glass litle bottle with a capacity to 200 g volume. 
The experiment was composed of the followmg treatments: A - control (withoui msects); B - 20 msects. 
C - 40 insects, D - 60 insects; E - 80 insects; F - 100 msects and G - 120 insects. From the second 
day of infestation on tne insect larvaes were taken out, during 120 days, in a twõ days interval, with the 
objectív to garantes only the losses of the adults. Forty 'ays after infestation, ali the infestmg adults 
were taken out and so ali lhe pupes were also taken out for 52 days, until they not formed anymore. 
According to the results, it is conclue that losses of adults and larvaes of P. dermestoides, were 
proporcional to number of infesting adults, reaching 3,14 to 22,02% for adults and 12,27 to 45,51% for 
larvaes. To represent these lossrs it was stabiblished the followmg equations: Y = 0,18X - 0,78 and Y 
= 0,38X + 6,3 with determinations coefic.ents of 0,98 and 0,91%, respectively. In the equations, X 
represents the number of msects and Y the losses of weight. 
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